
  [image: sab789.jpg]


  
    

    [image: 6089.png]

  


  
    


    


    Editado por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.


    Núñez de Balboa, 56


    28001 Madrid


    


    © 2003 Kim Lawrence


    © 2015 Harlequin Ibérica, S.A.


    Uma beleza irresistível, n.º 789 - Abril 2015


    Título original: The Spaniard’s Love-Child


    Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.


    Publicado em português em 2004


    


    Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.


    Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.


    ® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.


    ® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.


    Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.


    


    I.S.B.N.: 978-84-687-6961-5


    Editor responsável: Luis Pugni


    


    Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

  


  
    
Capítulo 1


    


    – Mãe, deves descansar – Raúl Carreras olhou, preocupado, para a sua mãe e ajudou-a a acomodar-se nas almofadas.


    Estava pálida e parecia que ia desmaiar, algo que não era de estranhar, já que não gozava de boa saúde, além de recentemente ter perdido o seu marido e um dos seus filhos.


    – Não quero descansar, Raúl! – queixou-se Ária Carreras, e retirou a manta com a qual o seu filho a tinha tapado. – Não me trates como se fosse uma criança. Os meus netos foram sequestrados. Só Deus sabe onde estão. Talvez nem sequer estejam vivos – disse com os olhos cheios de lágrimas. Raúl ficou tenso ao ver que a sua mãe tapava a boca para conter um gemido de desolação. Talvez não fosse capaz de mitigar a dor que ela sentia, mas, sem dúvida, alguém pagaria por isso. Ária Carreras conseguiu conter as lágrimas. – E pedes-me para descansar?


    – Não sabemos se as crianças foram sequestradas…


    – Mas tu achas que sim? Se o teu pai estivesse vivo, isto não teria acontecido. Não o teria permitido – levantou os olhos e viu que o seu filho esboçava uma expressão de dor. Raúl não costumava demonstrar os seus sentimentos. Ela agarrou-lhe na mão. – Desculpa. Isto foi injusto da minha parte. Fizeste com que a nossa segurança melhorasse muito.


    Raúl apertou-lhe a mão e sorriu, mas guardou para si o comentário de que apesar de ter melhorado a segurança, não tinha evitado que alguém entrasse em casa e levasse as duas crianças sem que o alarme tocasse.


    – E se o teu pai estivesse vivo, nesta altura já teria gritado com toda a gente, desprezado a polícia e causado um incidente diplomático.


    – No mínimo – concordou Raúl, e sentou-se na beira da cama. – Agora deves confiar em mim. Farei o que for necessário para salvar António e Katerina.


    Se fosse outra pessoa, Ária teria pensado que lho dizia para que se acalmasse, mas Raúl nunca prometia nada que não pudesse cumprir.


    – Eu sei – disse, e acariciou-lhe a cara.


    – Então, vais tomar os sedativos que o médico te prescreveu?


    – Se é o que tenho de fazer… – disse a sua mãe, suspirando.


    O seu filho beijou-a nas faces e prometeu telefonar-lhe quando soubesse de mais alguma coisa. Falou por momentos com a empregada que estava a aspirar o quarto e depois de sorrir à mãe, saiu do quarto.


    


    


    O detective da polícia que conduzia o caso interrompeu a conversa que mantinha com a sua colega e voltou-se ao ver que Raúl Carreras entrava novamente no gabinete.


    – Como está a senhora Carreras? – perguntou.


    – O médico deu-lhe um sedativo.


    Olharam-se e o detective, que tinha estado prestes a colocar a sua mão sobre o ombro de Raúl como gesto de pesar, mudou de opinião e meteu-a no bolso. Esperou em silêncio até o alto homem de cabelo escuro tirar o casaco e deixá-lo numa cadeira de estilo Luís XIV, sentindo um pouco de inveja ao ver o seu corpo musculoso.


    O inspector Pritchard tinha investigado vários sequestros e estava habituado a ver destroçados os familiares próximos da vítima. Sabia tudo o que tinha de dizer naquelas situações, mas era evidente que naquele caso a compaixão não era necessária.


    Sabia que cada pessoa reagia de forma diferente, mas nunca tinha visto ninguém capaz de manter o controlo como aquele homem. Era impossível saber quais eram os sentimentos de Raúl Carreras, se é que os tinha.


    Talvez em algum momento se desmascarasse, mas duvidava.


    – O que faremos a partir de agora? – perguntou Raúl.


    – Há certos procedimentos estabelecidos, senhor.


    Pela primeira vez, a frustração que Raúl sentia ameaçou ultrapassar a barreira que ele mesmo tinha construído para se proteger. A impotência que sentia dentro de si fazia com que desejasse dar um murro em alguma coisa. Mas as pessoas a quem desejava bater não estavam ali. Respirou fundo e esforçou-se para abrir os punhos, que estavam fortemente apertados.


    «Concentra-te», pensou.


    Não podia perder o controlo, e menos ainda tendo em conta o que podia acontecer às crianças. Não podia permitir que a raiva se apoderasse dele.


    – O senhor é especialista nisto, e seguirei os seus conselhos… desde que considere que o que sugerir é o melhor para descobrir os meus sobrinhos, sãos e salvos.


    – Foi você quem descobriu que tinham desaparecido, certo?


    – Costumo verificar se estão bem antes de me ir deitar – Raúl engoliu em seco e os seus olhos escureceram.


    – Imagino que apanhou um bom susto – comentou o detective.


    – Sim – Raúl fechou as pálpebras por um instante. – Quantos eram, superintendente? O que lhe mostram as câmaras de segurança? – Raúl franziu o sobrolho ao ver que o optimismo desaparecia do rosto do detective. – Há algum problema?


    O homem olhou-o nos olhos e assentiu.


    – Receio que não esteja nada gravado nas cassetes das câmaras de segurança.


    – Nada? – perguntou Raúl, apertando os dentes.


    – Nada.


    – Meu Deus!


    – Em casos como este, temos de pensar na possibilidade de alguém da casa estar implicado.


    – Creio que sim. Pode suspeitar dos empregados da casa, mas são de total confiança – comentou Raúl. – São todos leais à nossa família.


    O detective, demasiado diplomata para dizer que confiar nos empregados era ridículo, mudou de assunto.


    – O seu sistema de segurança está informatizado…


    – Não são todos assim?


    – Receio que tenha sido manipulado.


    – Isso é impossível – disse Raúl.


    – Por experiência, sei que nada é impossível, senhor – respondeu o inspector. – Temo que os sequestradores não sejam principiantes – admitiu com um suspiro. – Essas pessoas sabiam o que estavam a fazer.


    Ambos permaneceram em silêncio durante um momento, enquanto Raúl olhava fixamente para o inspector.


    – E você sabe o que está a fazer?


    – Bom, eu…


    – A modéstia não me interessa – disse Raúl. – Quero é que seja competente.


    – Sou bom no que faço.


    – Muito bem, então, e agora?


    – Temos de esperar que os sequestradores entrem em contacto connosco. Temos uma pista, claro, mas… – encolheu os ombros.


    – Essa gente sabe o que faz.


    – As pessoas cometem erros, senhor Carreras – o detective aclarou a garganta. – Imagino que não terá dificuldades económicas para atender a qualquer pedido que façam…


    – Farei o que for necessário, desde que esteja dentro da lei, claro.


    – Senhor Carreras, não perca a esperança nem faça nada precipitado. Temos muitas probabilidades de resgatar as crianças sãs e salvas.


    – E de conseguir que os sequestradores recebam o castigo correspondente.


    O polícia olhou para outro lado e, por um instante, sentiu pena dos delinquentes. Tinham escolhido mal o homem que enfrentavam. Sabia que Raúl Carreras perseguiria o homem ou a mulher que ferisse algum membro da sua família mesmo que isso lhe custasse o resto da sua vida.


    


    


    António estava tão cansado que tinha caído em cima da cama e adormecido imediatamente. No entanto, Nell demorou mais de uma hora para acalmar Katerina e poder levantar o auscultador do telefone sem que a adolescente a chamasse de traidora e ameaçasse fugir novamente.


    Nell temia que cumprisse as suas ameaças e por isso permitiu que a rapariguinha desabafasse com ela e lhe contasse, de forma um pouco exagerada, como Raúl Carreras, o tio das crianças que se tinha convertido no seu tutor depois do seu irmão morrer no mês anterior, geria a situação.


    «Céus! Que homem mais estúpido!», pensou ela enquanto Katerina lhe contava um incidente sucedido na semana anterior. Parecia-lhe horrível que tivesse aparecido numa festa para a tirar de lá em frente de todos os seus amigos e levá-la para casa, mas muito pior que lhe dissesse para tirar a maquilhagem da cara porque tinha um aspecto ridículo.


    O seu comportamento autoritário tinha feito com que a adolescente se rebelasse, já que estava acostumada a uma disciplina muito mais suave.


    Enquanto Nell escutava o que Katerina lhe contava, pensava em como todos na casa do senhor Carreras deviam estar preocupados. Tinha a certeza que naquela altura já teriam descoberto que as crianças não estavam e, tendo em conta os fortes dispositivos de segurança dos quais Katerina se queixava, parecia incrível que os pequenos tivessem conseguido sair de casa sem dar nas vistas.


    – Se há câmaras em todo o lado, alguém vos viu sair.


    – Desliguei-as para que não nos vissem. Foi fácil. Mas não te preocupes, o sistema só esteve apagado tempo suficiente para que pudéssemos sair. As coisas de valor não correm perigo.


    – Tenho a certeza que estão mais preocupados convosco do que com as coisas de valor.


    – Achas? – perguntou a menina, com cinismo.


    – Devem estar muito preocupados.


    – Não me importa!


    – Não acho, Kate.


    – Muito bem, mas eles não são a minha família! – disse Katerina, e escreveu um número de telefone num papel que entregou a Nell. – És mais nossa família que eles. Nunca se interessaram pelo papá, porque não se casou com quem eles queriam que se casasse. Nem sequer quando a mamã ficou doente entraram em contacto com ele.


    – Não serve de nada que sintas rancor por eles, Kate, porque o teu pai não o sentia, não é assim?


    – O papá nunca se zangava com ninguém durante muito tempo.


    «E menos ainda com a sua filha, a quem consentia tudo», pensou Nell, e deu um lenço de papel a Kate para que secasse as lágrimas. «Qualquer menina menos madura que esta ter-se-ia convertido numa mimada», pensou enquanto a abraçava.


    – Ele também não gostaria que o fizesses – quando se separaram, ambas tinham lágrimas nos olhos. – O teu tio Raúl era muito jovem quando o teu pai se zangou com a sua família, por isso não tem nada a ver com o que aconteceu na altura. Talvez devas dar-lhe uma oportunidade – sugeriu. – Isso servirá para que todos aprendam algo de novo.


    – Pode ser que sim… mas talvez ele não devesse tentar que eu aprenda espanhol.


    A queixa da pequena fez com que Nell se risse às gargalhadas.


    – Parece-me algo razoável, Kate, tendo em conta que tens uma costela espanhola e que sabes que o teu pai sempre se arrependeu que vocês não fossem bilingues.


    – E por que quer mandar António para um colégio interno? Parece-te razoável? – Katerina fez uma expressão de triunfo ao ver a expressão de Nell. – António precisa de mim! Quando telefonares, diz-lhe que não vamos regressar – disse, aborrecida. Saiu a correr e fechou-se na casa de banho.


    Sentindo-se indefesa ao ouvir o choro da rapariga, Nell marcou o número de telefone que Katerina lhe tinha dado. Estava disposta a fazer o que fosse necessário para facilitar as coisas aos filhos de Javier.


    – Olá, desculpem incomodar a estas horas, mas posso falar com a senhora Carreras? – Nell decidiu perguntar por ela ao ver que Katerina entrava na divisão. Pensava que se calhar seria mais fácil falar com a avó do que com o tio da miúda.


    – Não te vai servir de nada. Ela faz o que ele manda, como toda a gente.


    Ao ouvir esse comentário, Nell recordou a única vez que tinha visto Raúl Carreras.


    Não era o tipo de homem de quem se podia esquecer facilmente. Tremeu ao recordar o olhar dos seus olhos escuros.


    A família tinha abandonado em limusinas negras o local onde o funeral se celebrara, e também nenhum amigo de Javier tinha permanecido no cemitério. Apenas uma pessoa vestida de preto, com a cabeça levemente inclinada, salpicada com os primeiros flocos de neve que começavam a cair, ficara. Nell recordava muito bem aquela imagem, tal como as palavras que ambos tinham trocado.


    Ela tinha-se colocado entre as árvores no final do cemitério e pensara que a sua presença passaria desapercebida, até que ele levantou a cabeça e a olhou directamente nos olhos.


    Nell apercebeu-se da parecença existente entre os irmãos Carreras, ambos de cabelo escuro e pele dourada. Algumas feições dos seus rostos eram também parecidas, mas enquanto que o que mais se destacava no rosto de Javier era o seu amplo sorriso, no de Raúl o que mais chamava a atenção era a estrutura perfeita dos seus ossos.


    Ainda que a combinação das costas largas, corpo musculoso, queixo proeminente e longas pestanas escuras tivesse feito com que Nell observasse atentamente Raúl Carreras, tinha sido uma outra coisa que tinha feito com que não pudesse deixar de olhar para ele.


    Raúl Carreras era o homem mais sexy que tinha visto na sua vida.


    Por fim, Raúl arqueou uma sobrancelha. Nell deu um passo para a frente e disse:


    – Lamento, não queria assustá-lo.


    Ele olhou-a com frieza.


    – Não estou assustado – disse com seriedade.


    – Sou…


    – Sei quem é.


    A hostilidade do seu olhar fez com que ela se sentisse inquieta.


    – Como estão as crianças?


    Todas as tentativas que Nell tinha feito para ver ou falar com as crianças depois da morte de Javier tinham sido bloqueadas pelos empregados da casa de Raúl Carreras. Diziam-lhe sempre que, naquele momento, não estava nenhum membro da família em casa, mas que as suas condolências seriam transmitidas.


    Tinha considerado a possibilidade de se apresentar lá e explicar tudo pessoalmente, mas depois tinha decidido que não seria boa ideia. Veria as crianças no funeral e solucionaria as coisas nessa ocasião.


    – Como acha? Tentam habituar-se à ideia que o pai morreu.


    – Foi uma pergunta ridícula – disse ela, infeliz.


    – Sim.


    Nell ficou boquiaberta. Aquele homem era mal-educado.


    – Intrometer-me-ia se fosse lá a casa?


    – Sim.


    Pensando que ele não tinha entendido o que ela tinha dito, repetiu.


    Raúl Carreras aproximou-se dela e Nell sentiu a boca seca. Era muito alto e tinha pernas de atleta.


    – Apenas os familiares e amigos podem ir lá a casa.


    «E você não é nem uma coisa nem outra». Apesar de não ter pronunciado aquelas palavras, era evidente que era o que pensava.


    Nell ficou magoada e observou como ele se afastava.

  


  
    
Capítulo 2


    


    Nell fez um esforço para não pensar mais nesse acontecimento e tapou o auscultador do telefone com a mão.


    – Cala-te – disse para Katerina. – Ouve-se muito mal e não consigo ouvir o que me dizem, Kate.


    – Receio que a senhora Carreras não possa atender. Deseja falar com o senhor Carreras?


    – Sim, não tenho outra opção – respondeu.


    – Sim? Sou Raúl Carreras.


    A sua voz era tal e qual como ela se recordava. Esfregou os braços ao sentir que ficava com pele de galinha.


    – Senhor Carreras, é possível que não se lembre de mim… o que se passa é… talvez ainda não se tenha apercebido, mas as crianças, António e Katerina… – fechou os olhos. «Como se não soubesse como se chamam». – Eles não estão aí, mas estão comigo e sãos e salvos.


    – Posso falar com eles para confirmar o que me está a dizer?


    Nell passou o telefone a Katerina e gesticulou, dizendo-lhe que falasse com ele. A rapariga negou com a cabeça e cruzou os braços.


    – Lamento, senhor Carreras, mas agora não é uma boa altura.


    – E quando será uma boa altura?


    Apesar de estar do outro lado da linha telefónica, a sua voz era gélida. Talvez Katerina não exagerasse quando falava do carácter do seu tio. Talvez o seu comportamento não se devesse ao desconhecimento de como educar duas crianças órfãs, mas ao facto de ser realmente um homem frio e insensível.


    – Bom, isso depende.


    – Nunca mais quero vê-lo! – exclamou Katerina.


    – Katerina, pensava que tínhamos decidido que te ias comportar de forma sensata. Desculpe – disse ao telefone. – Está aí?


    – Continuo aqui. O que quer que faça? – Nell ficou surpreendida com a pergunta. Raúl Carreras era o último homem que ela teria imaginado a pedir-lhe um conselho. Talvez tivesse sido injusta com ele. Talvez ele também tivesse dificuldade em adaptar-se à nova situação. Não devia ser fácil para ele encarregar-se de duas crianças que quase não conhecia. – Peça-me o que quiser e eu satisfarei o seu pedido.


    – O que quiser? Não se trata do que quero.


    – Então, deixe-me falar com a pessoa que trata desses assuntos.


    – Senhor Carreras, há que ter em conta que as crianças se sentem muito vulneráveis neste momento. Sofreram muitas mudanças nas suas vidas. A morte do seu pai foi tão repentina e… Ouça, não lhe quero dizer como deve educar as crianças, mas seria possível que se sentasse e falasse de certas coisas com eles?


    – Pensava que não me era permitido falar com as crianças.


    – Sei que deve ser frustrante, mas tem de ter paciência.


    – A minha paciência está a esgotar-se.


    – Por amor de Deus! Não pode deixar de pensar em si por um momento e imaginar como se sentem as crianças, senhor Carreras? As outras pessoas conseguem fazê-lo – «Javier, por exemplo», pensou em silêncio.


    – Por favor, acalme-se.


    – Estou calma! – gritou ela, e olhou aborrecida para Katerina ao ver que sorria.


    – Serei muito generoso.


    – Não se trata de dinheiro – recordou-lhe com firmeza.


    – Então, de que se trata? Vingança?


    – Por favor, não seja ridículo.


    Katerina comentou com um sorriso:


    – Já te disse que é impossível falar com ele, não vai ouvir nada do que lhe disseres. Acredita que as mulheres só servem de elemento decorativo e para ter filhos.


    Nell olhou com carinho para a miúda e tentou continuar a conversa de forma calma.


    – Javier era um pai bastante permissivo – recordou o caloroso olhar de Javier e o seu grande sentido de humor.


    Tinha passado um ano desde que ela se mudara da casa que, durante quase dois anos, tinha partilhado com Javier numa povoação costeira, mas ele tinha continuado a ser uma parte importante da sua vida.


    Às vezes perguntava-se o que teria sido da sua vida se uma tarde não se tivesse encontrado no supermercado com Javier e os seus dois zangados filhos. Ela reconheceu-o imediatamente, apesar de nunca ter ido às suas aulas. Ele era um artista famoso que uma vez tinha dado uma conferência na escola de arte que Nell frequentava, e ela tinha sabido da trágica morte da sua esposa, já que toda a comunidade artística falava sobre isso.


    Javier mostrou-se muito agradecido quando ela conseguiu acalmar António no supermercado, e se não fosse ela, tudo teria acabado ali. Mas Nell teve uma ideia genial e, no dia seguinte, deixando-se levar por um impulso, apresentou-se em casa de Javier e sugeriu-lhe um acordo que solucionaria os problemas de ambos.


    – Estou prestes a ficar na rua e você precisa de alguém que tome conta dos seus filhos. Posso ser eu, em troca de alojamento e comida.


    Javier não a levou a sério, mas depois da insistência de Nell aceitou fazer a experiência por um mês. O acordo acabou por resultar melhor do que aquilo que ambos tinham esperado.


    – Não tenho nenhum interesse em falar da minha família consigo – Nell escutou a resposta de Raúl ao mesmo tempo que ouvia um murmúrio. Era como se estivesse mais alguém na divisão. Seria uma mulher? Estaria ele a falar ao telefone na cama enquanto alguém lhe acariciava o tronco? Sentiu um nó no estômago. – Se se preocupa mesmo com as crianças, compreenderá que o melhor para elas é estarem com a família.


    – Uma família que não os conhece. Ouça, senhor Carreras, as crianças não estão acostumadas a que… – mordeu o lábio inferior e perguntou-se por que metia a pata na poça em tudo o que dizia. – Não estou a dizer que é duro com eles, mas um pouco de toma lá, dá cá…


    – Com quem estou a falar?


    Nell franziu o sobrolho e apercebeu-se de que, até a esse momento, o tio das crianças tinha estado a escolher as palavras com muito cuidado.


    – Sou Nell Rose. Era amiga do seu irmão e, portanto…


    – Nell Rose? Meu Deus! Sei quem é, menina Rose – ao ouvir o tom da sua voz, Nell corou. – Deduzo que António e Katerina estão consigo e que foram de forma voluntária.


    – De forma voluntária? Apareceram em minha casa há cerca de uma hora e meia, por isso creio que sim, foi de forma voluntária.


    – E onde fica a sua casa?
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